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    PREFÁCIO


    Este livro é de uma ativista, na acepção mais honesta e contundente do termo. Fe Cortez não veio ao mundo a passeio, e quem cruza o seu caminho logo percebe a paixão com que abraça as mais diversas causas. Haja fôlego para realizar tantos movimentos num período de tempo tão curto quanto turbulento. A agonia do mundo – em suas múltiplas crises – encontrou eco na alma desta inquieta ambientalista. E quem escuta o grito da Terra sabe que não há tempo a perder. Fe escutou.


    À frente do Menos 1 Lixo – sucesso nas redes digitais –, ela descobriu um jeito de mostrar com clareza e objetividade como pequenos ajustes na rotina fazem toda diferença. A credibilidade da mensagem sempre esteve escorada em seu exemplo, no que faz em casa e na rua, no que consome, em como descarta. A obra-prima desse período foi um copo de silicone caprichosamente projetado para substituir de vez os abomináveis copinhos descartáveis. A ideia pegou, ganhou escala e levou muita gente a questionar não apenas os copinhos, mas vários produtos plásticos descartáveis. Ponto para o ativismo!


    Mulher num mundo saturado de testosterona, Fe aprendeu a lutar como uma garota. Correu o mundo para conhecer de perto alguns dos mais importantes nomes do setor privado dito “engajado” (invariavelmente engravatados), gente ligada ao empreendedorismo social, fundações e ONGs, representantes de governos, pensadores. Seu trabalho foi ganhando amplitude, e o fluxo de informações trouxe novos questionamentos e demandas.


    A pandemia determinou a necessária redução dos deslocamentos, e uma saudável imersão em leituras e reflexões que tornaram possível a realização de um antigo projeto: seu primeiro livro!


    Uma obra impregnada de um saudável ativismo, propositivo e embasado, que alarga horizontes e descortina poderosos movimentos para a regeneração do planeta.


    Filosofia, ética, ciência e espiritualidade inspiram a narrativa da autora na desconstrução dos valores prevalentes da sociedade patriarcal que nos projeta na direção do abismo.


    Fe aponta caminhos com um olhar feminino, não excludente, inspirado na energia amorosa de Gaia.


    Que alcance corações e mentes, e inspire novas atitudes!


    André Trigueiro

  


  Oito da manhã, acordo sem a necessidade de usar um despertador, pois há muitos anos entendi que o sono é uma das etapas mais importantes da vida para que o meu organismo se autorregule. Entendi que nove horas de sono são o ideal para me manter saudável, e é difícil que precise dormir menos que isso, pois adaptei meus dias com base no meu biorritmo. O dia começa em jejum, prática que adotei também há alguns anos, e que realizo de forma intermitente e com acompanhamento médico. Para mim ele funciona como uma faxina no corpo, eliminando as células que não estão saudáveis e me dando mais saúde e energia.


  Sigo para minha corrida, que hoje é no Aterro do Flamengo. A praia está cheia, e está começando mais uma aula de vela para crianças, que acontece junto com o Projeto MultiLuz, oficinas de aprendizagem de tecnologias de geração de energia renovável que ensinam os pequenos a construírem e consertarem suas estações de microgeração de energia a partir de fontes renováveis – no caso do Rio de Janeiro, sol, vento e água do mar.


  Dou um mergulho na praia ali mesmo, numa água cristalina, e vejo cavalos-marinhos brincando, ao mesmo tempo que avisto ao longe alguns saveiros. Lembro da minha mãe contando que quando pequena costumava pegar cavalo-marinho com a mão na praia que frequentava na Ilha do Governador. Os saveiros levam pessoas para dar uma volta enquanto contam como foi possível despoluir a Baía de Guanabara com uma biotecnologia de placas de bactérias potentes que se alimentam do esgoto e outros poluentes ao mesmo tempo que os transformam em nutrientes para si mesmas. Lembro de quando era mais jovem, quantas vezes ouvimos a promessa de despoluição desse cartão-postal, um dos mais belos do mundo, com tecnologias caras e não eficazes. Depois de tantos anos deu certo! Foi usando essas placas, eliminando os despejos clandestinos de poluentes tóxicos nos rios afluentes da baía, limpando seu fundo e coletando e tratando 100% do esgoto que antes era despejado in natura que há alguns anos ela se revitalizou, e com ela a vida marinha e do entorno.


  Passo num armário coletivo que fica ao lado da minha casa, e escolho uma roupa para um evento muito importante que tenho hoje. Esses armários estão espalhados pela cidade, e são uma das formas que encontramos de compartilhar as roupas e, assim, produzir menos, usar menos recursos da natureza e ter opções diferentes para ocasiões distintas. A indústria da moda já foi considerada em 2020 a segunda mais poluente do planeta, por isso seu modelo de negócios mudou radicalmente. Hoje, a vida útil de quase todas as peças aumentou enormemente, e é circular, num conceito vai e vem. As peças que vou usar hoje devolverei em uma semana, depois de lavar, assim outra pessoa poderá usar em seguida. Sigo caminhando para meu prédio, que foi retrofitado, e agora tem um sistema de tratamento e transformação do esgoto dos apartamentos em adubo. Quase todos os prédios e casas do país agora têm sistemas de tratamento local de suas águas cinza, bem como cisternas para captação de água da chuva, e assim os rios voltaram a ser limpos. Esse foi um projeto conduzido pelo governo, mas adaptado a cada realidade local, com diversas tecnologias específicas que variam entre Bacias de Evapotranspiração, que usam bananeiras e taiobas para a filtragem da água para locais rurais, versões diversas de banheiros secos, adição de enzimas catalisadoras no tratamento do esgoto, até biodigestores compartilhados.


  Eu me arrumo para ir para a última, e por isso tão especial, das centenas de inaugurações de Parques Restaurativos Circula, espaços comunitários, sonhados e cocriados pela comunidade da vizinhança, onde crianças e adultos brincam, praticam esportes e plantam em hortas comunitárias que se espalham por todo lugar. Eles foram construídos sobre o que eram aterros sanitários e lixões, revitalizando áreas antes completamente degradadas. São pontos de encontro onde acontecem ainda as oficinas do brincar livre, nas quais crianças fortalecem o poder da imaginação, e do sonhando o amanhã, encontros da comunidade para planejar os próximos vinte anos de cada bairro. O que antes era mau cheiro, foco de transmissão de doenças e reflexo do que a miséria faz com as pessoas agora é o coração pulsante do bairro. Me alegra muito estar num local como esse, pois lembro que no começo da minha vida como ativista visitei diversos aterros e lixões, e sempre passou pela minha cabeça que o lixo era, na verdade, desperdício de preciosos recursos, e mais precisamente um erro de design. Só eu sei quanto sonhei e batalhei junto com tantos outros parceiros de jornada para que não houvesse mais instalações em que se enterrassem natureza ou dinheiro ou, ops, recursos.


  Esse projeto começou em 2030, alguns anos depois que a pandemia finalmente acabou, e deu início ao período que ficou conhecido como o Grande Despertar, quando milhões de pessoas no planeta passaram a entender que havia novas histórias possíveis para a humanidade e que os atores principais dessas narrativas eram elas próprias. Iniciou-se então um processo gradual de fortalecimento de comunidade e da economia local, com mudanças significativas na política, o que faz com que hoje quase todas as candidaturas sejam de coletivos realmente interessados em mudar, em melhorar a sociedade. Foi um processo lento, mas agora as políticas públicas passaram a atender profundamente os anseios das populações, e uma série de melhorias aconteceu.


  A década de 2020 representou uma grande mudança na mentalidade da população global e uma oportunidade para o Brasil, já que depois de anos de um governo genocida e ecocida muito dinheiro voltou a fluir para o país no projeto Refloresta 1Bi, que usou fundos internacionais e tecnologia de blockchain para plantar mais de 1 bilhão de árvores nativas, recuperando Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal e Amazônia.


  Quando chego ao parque, um exemplo da aplicação dessa nova visão de mundo à realidade, sento na roda comunitária em silêncio, prática aplicada no início de cada ciclo de encontros do bairro, que terminam quase sempre com uma celebração nessa mesma roda. Para hoje está marcada a apresentação de uma banda de meninas que misturam rap com samba e cujas letras falam sobre a cultura do Brasil. Depois de a comunidade apresentar seu parque, seguimos para o coquetel, vegano, e feito principalmente com Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs) encontradas no entorno. Não existem descartáveis nesse coquetel, e cada participante usa seu kit lixo zero, composto de talheres, copo retrátil e guardanapos, para se servir nas bandejas de mandioca que são usadas como pratos, e que depois serão compostadas ali mesmo, já que esses parques têm no projeto áreas de compostagem, troca de resíduo orgânico por adubo, mudário e horta.


  Parques como esses marcaram o fim dos lixões e aterros, o que só foi possível com a mudança radical da gestão dos resíduos e a remodelação da economia, que agora é circular; assim os moradores produzem basicamente resíduo orgânico, que é compostado nos pátios de compostagem espalhados pela cidade. Essa comida compostada vira adubo, usado nos telhados verdes e hortas urbanas que cobrem a cidade e produzem 80% do alimento consumido. Elas são ainda uma alternativa de renda complementar para muita gente, agora que a economia local de alimentos aumentou significativamente, com projetos de lei que passaram a beneficiar o pequeno produtor urbano. Com os telhados verdes e hortas nas lajes, não se veem mais as enchentes que alagam tudo, pois a maior parte da água que transbordava em bueiros é drenada pelos jardins suspensos, que fizeram ainda a temperatura média da cidade diminuir, assim como os casos de mortes de idosos nas diversas ondas de calor que ainda acontecem. As abelhas voltaram a voar por aí e a polinizar livremente praças e jardins. Pontos de ônibus agora contam com cobertura vegetal de PANCs e árvores frutíferas.


  Os parques estão sempre cheios, já que agora as pessoas convivem mais entre si e com suas famílias, e também têm mais tempo para se dedicar à comunidade, o que aumentou a qualidade e a expectativa de vida e diminuiu consideravelmente os níveis de estresse e depressão nas cidades, fenômeno que estava no ápice em 2020, quando a primeira pandemia do novo coronavírus aconteceu e deu início à jornada de regeneração da humanidade. Muitas vidas foram perdidas, e a ela se seguiu uma grave crise econômica. O coronavírus passou a ser lembrado como o invisível que jogou luz às mazelas estruturais causadas pela limitação do pensamento cognitivo humano. Foi ele que deflagrou que as bases ideológicas e os valores que governavam as sociedades àquela época produziam mais morte do que vida. O que seguiu foi um período de recessão econômica, que pôs em xeque conceitos antes amplamente adotados como, por exemplo, o desenvolvimento a partir do crescimento e de modelos industriais destrutivos e extrativistas, resultados de sucesso medido a partir do PIB, e sistemas de precificação que deixavam de fora as variáveis mais importantes no que diz respeito à evolução da vida. Por isso a forma como a sociedade operava produzia poluição da terra, da água e do ar, desigualdade econômica, destruição da biodiversidade, caos climático e ódio e polarização. A gente precisou ver isso de forma muito clara com as sucessivas crises para que a partir daí houvesse o início de uma reconstrução. Houve muita dor, conflito, mas também muita evolução.


  Saio do evento energizada, e feliz em perceber a potência de um coletivo organizado. Vou dali direto almoçar com minha irmã, num dos terraços verdes do Rio de Janeiro. Os terraços são espaços multiuso com hortas comunitárias, aulas de yoga e dança, áreas de meditação coletiva e encontros do bairro, e é normalmente num desses que faço parte das minhas compras de verduras, cultivadas ali mesmo sem veneno, e aproveito para comer no restaurante local. Nele, todos os pratos são elaborados com o conceito de quilômetro zero, em que os ingredientes devem vir de uma distância menor que quinze quilômetros, o que não é mais problema, depois que hortas comunitárias, jardins comestíveis e terraços verdes foram instalados na cidade inteira.


  Depois do almoço, sigo de scooter elétrica compartilhada para minha casa para uma reunião. Home office virou uma prática comum pós-pandemia, e isso curou muitas relações familiares e aproximou pais e filhos. No começo foi difícil para muitas famílias, mas, assim como as crises econômicas, as famílias deram lugar a relações mais verdadeiras e amorosas. Na pandemia aconteceu de tudo, inclusive movimentos muito positivos, como de tantas pessoas que começaram ou intensificaram seus processos de autoconhecimento e sua busca por uma espiritualidade integrada, que assim começaram a ter uma mudança significativa em suas visões de mundo e a questionar pela primeira vez o seu futuro enquanto humanidade. Nessa época a desesperança estava muito presente, afinal todas as previsões do que aconteceria com as mudanças climáticas eram catastróficas. A ação do sapiens havia levado o planeta a um estado terminal. Foi quando um vírus apareceu, quase como uma resposta da Terra ao que estava sendo feito com ela pelos seres humanos. Foi difícil a virada de chave, principalmente quando os pensamentos polarizados drenavam grande parte da energia e da ação de tanta gente. Mas o vírus veio, e de forma invisível trouxe, para além da morte e do sofrimento, um despertar, e de repente a transição ganhou força e a década de 2020 ficou conhecida como a “Grande Virada”.


  Minha reunião remota é com um grupo interdisciplinar, inter-
-racial e internacional, focado em regeneração de solos e florestas, coordenado por uma mulher, uma liderança indígena brasileira, já que os saberes tradicionais de seu povo e da forma como eles se comunicam com as plantas são a base dessa pesquisa. Muito mudou na biodiversidade brasileira, quase dez anos depois da implementação do corredor verde continental, que liga o norte ao extremo sul do país e que possibilitou a livre circulação de animais. Com isso, espécies que não eram avistadas há muitos anos começaram a ser vistas novamente, e agora laboratórios de biotecnologia comunitários mapeiam genomas de espécies encontradas em cada um dos biomas. Nos últimos vinte anos, mulheres passaram a ocupar sistematicamente mais posições de liderança e conseguiram criar novos paradigmas do que é liderar e sobre que conceitos as tomadas de decisão são feitas. Isso foi possível graças à educação de meninas e mulheres e à conexão de grupos expressivos pela internet. O movimento de empoderamento de quem antes estava à margem da sociedade, como mulheres, indígenas, quilombolas e negros, foi revolucionário, e hoje é difícil ver algum projeto ou empresa que não tenha, na prática, grupos de trabalho pautados na diversidade, simplesmente porque diversidade é sinônimo de mais conhecimento, e de resiliência. Foi uma batalha árdua, mas racismo estrutural é hoje algo que só vemos nos livros de história e memoriais criados para nos lembrar de que devemos sempre estar atentos, pois qualquer deslize pode ser fatal.


  Desço para tomar um café na cafeteria da minha esquina, que é coordenada por um coletivo de refugiados de diversos lugares do mundo. Eles vieram para o Brasil depois que a seca causada pelas mudanças climáticas dificultou a vida em seus países. No começo, foram recebidos com ódio pelas pessoas, mas depois ficou claro para todos quanto a mistura cultural é positiva para uma sociedade. Nos fundos da cafeteria funciona um bar de cogumelos, que são plantados localmente na borra do café que é vendido ali. Compro alguns para viagem e não me preocupo mais com o que fazer com as embalagens, que agora só podem ser comercializadas se forem compostáveis ou se fizerem parte do sistema único de embalagens da cidade. Esse sistema foi desenvolvido quando ficou claro que embalagem é um meio, e não um produto fim, e portanto muito se trabalhou para a evolução da tecnologia de materiais e do sistema de logística de veículos de emissão zero. Assim, existem diversos pontos de coleta dessas embalagens de uso único, que agora são produzidas com materiais como vidro e alumínio, dependendo do uso. Elas são padronizadas e usadas várias vezes, como eram os cascos de cerveja antigamente. Em quase todo varejista existe um ponto de entrega dessas embalagens, que são creditadas no cartão cidadão, uma espécie de programa de milhagem de créditos e débitos ambientais. Não existem mais catadores para fazer a gestão dos resíduos depois que a Renda Básica Universal foi implementada e a desigualdade social diminuiu muito. Agora existem cooperativas de agentes circulares espalhados pelo país. As pessoas escolhem com o que querem trabalhar movidas não mais pela necessidade básica de sobrevivência, e sim pelos seus dons e talentos.


  A economia também foi redesenhada, para ficar dentro dos limites ecológicos do planeta, e menos coisas passaram a ser produzidas. A relação das pessoas com as coisas e o consumo mudou, e assim elas passaram a dar valor ao que trazia mais felicidade de forma genuína. Isso se refletiu na relação das pessoas com o trabalho, que passou a ter mais significado e uma menor jornada semanal, instituída em quase todos os países no mundo. Com a mudança da carga horária, as pessoas passaram a ter mais tempo e a cuidar mais de si mesmas e daqueles em seu entorno, e também a se engajar nos inúmeros coletivos #regeneraBrasil de plantio de árvores e voluntariado.


  Saio da cafeteria e pego uma bicicleta elétrica recarregada com as minhas pedaladas, passo numa loja que vende produtos de higiene biodegradáveis a granel e compro um xampu feito com o óleo de uma semente recém-descoberta na Mata Atlântica. A maior parte das lojas hoje é de produtores e produtos locais, gente que comercializa os produtos em uma moeda local, rastreada em blockchain, que só pode ser utilizada no Rio de Janeiro.


  De lá sigo para um dos muitos Fab Labs (espaços de fabricação digital) espalhados pela cidade, que contam com diversos equipamentos para produção local e conserto de coisas. Derreto meus óculos antigos, que viram matéria-prima para outra pessoa fazer os seus, e escolho outro material para imprimir um novo. Eu estava querendo mudar um pouco a armação e diminuir o peso dele e agora não tenho peso na consciência, já que essa é mais uma empreitada lixo zero. O catálogo de opções é enorme e dividido por tipo de material. Escolho um que pode ser feito com uma resina biodegradável, tecnologia nova desenvolvida por uma universidade do Ceará usando o coco como matéria-prima. A maior parte dos objetos de que preciso pode ser produzida numa impressora 3D como a que vou usar para fabricar a armação dos óculos, e aquela loucura de produção desenfreada sem demanda real não existe mais. Pago pela matéria-prima e o uso das máquinas via blockchain e diretamente para o designer que criou aquele modelo de óculos, que, nesse caso, está na Índia.


  Sigo caminhando para encontrar meu marido e tomar um vinho orgânico brasileiro num bar que abriu há pouco tempo no Centro do Rio. Pego novamente uma scooter compartilhada, mas salto um pouco antes para caminhar por uma das milhares de Calçadas Para Todos, uma mistura de calçadas mais largas com ciclovias, pensadas para o bem-estar de pedestres em vez de carros e construídas quando o sistema de transporte foi redesenhado e assumido por um coletivo de representantes da sociedade civil. Com o fim do uso de combustíveis fósseis, os carros são elétricos e compartilhados, bem como bikes e scooters, ônibus e trens, e assim a qualidade do ar e do som nas cidades aumentou de forma considerável, melhorando consequentemente a saúde de seus habitantes. Muitas ruas agora só permitem a circulação de bikes, scooters e pedestres, e isso mudou muito a maneira como as pessoas interagem com o espaço público, encorajando outros movimentos de ocupação, como o dos Parques Restaurativos Circula. É fim de tarde e vejo um grupo de crianças entre seis e doze anos brincando na rua, em frente a uma escola-modelo do livre pensar, uma das várias, públicas, que adotaram o brincar livre e a aprendizagem por projetos como metodologia.


  Meu marido chega e tomamos nosso vinho conversando sobre quanta coisa mudou nos últimos anos. Ele está vindo de uma reunião sobre bioeconomia e o futuro dos oceanos. Conto para ele sobre a emoção de ter conhecido o parque que visitei mais cedo, e da celebração da vida, e da regeneração das pessoas e do ambiente.


  Plástico matando peixes é um pesadelo deixado para trás. O que tinha baixa reciclabilidade, ou que não podia ser reciclado, teve que parar de ser produzido, e agora todo o restante já é desenhado para ser usado como matéria-prima novamente. Acabou o que antigamente conhecíamos como lixo. Sacolinhas de mercado, pratinhos e copos descartáveis de plástico não existem mais depois que foi aprovada uma lei nacional, seguindo acordos realizados na União Europeia, que baniram de vez o plástico oriundo do petróleo e incentivaram a adoção de materiais realmente compostáveis em todos os tipos de embalagens e descartáveis. O sistema de precificação mudou, e agora os preços incluem os danos ambientais que produção, transporte, consumo e descarte de determinada mercadoria ou serviço podem causar. Essa correção no sistema incentivou diversas novas tecnologias baseadas em conceitos como a biomimética e a biotecnologia, e o Brasil, pela primeira vez na história, é referência, tendo desenvolvido pesquisas profundas sobre sua biodiversidade, num formato inovador, aliando o conhecimento das populações tradicionais às comunidades e à ciência.


  De lá, vamos direto para um jantar com nossos vizinhos, num espaço gourmet dividido entre os moradores do bairro. O menu é de PANCs e outros alimentos produzidos na nossa horta comunitária e celebra o equinócio da primavera, que voltamos a comemorar desde que nossa relação com os ciclos naturais foi intensificada. A pauta de hoje é o planejamento das melhorias do sistema de economia de energia das residências do entorno, e, assim como todas as decisões que se referem ao nosso bairro, a cocriação é a metodologia utilizada. É difícil algum vizinho faltar a essas reuniões, pois além de serem divertidas todos entendem que é a partir do que é decidido ali que vamos ter mais, ou menos, qualidade de vida.


  As pessoas hoje vivem mais e são em geral mais felizes, o que fez com que a vida cultural de cada cidade florescesse de novo, e isso melhorou a economia. Agora muita gente viaja para o Brasil porque ele é o centro da diversidade cultural mundial, mas o estilo das viagens mudou. Nada de turismo de massa, que é destrutivo para os ecossistemas e mais suscetível a espalhar pandemias. O novo modelo adotado mundialmente é um turismo com um outro ritmo, interessado na troca e na vivência profunda de experiências, sobretudo na natureza, ponto alto por aqui. O Brasil é ainda reconhecido como o país com a maior diversidade de alimentos orgânicos do mundo, depois da implementação do projeto Agrotóxico Zero! Isso fez com que diversos superalimentos coletados nas florestas em pé, junto com nossas PANCs, fossem conhecidos internacionalmente. A fome no mundo terminou há mais de uma década, com um programa global de remodelação da agricultura, que voltou a ser basicamente familiar, e com o uso de tecnologias biológicas, naturais, e de agrofloresta. Essa foi uma das saídas para reflorestar de forma mais rápida a cobertura vegetal do planeta, regenerar o solo e as pessoas e absorver toda a emissão de carbono que a sociedade do Homo consumptor jogou na atmosfera.


  Quando penso que lá atrás, em 2020, o mundo já conhecia todas essas tecnologias, lembro que os sonhos e a união de coletivos organizados da sociedade civil tiveram um papel fundamental para que o mundo passasse a ser um lugar com mais vida, mais beleza, mais prosperidade, justiça e paz para todes.1 Foi a partir deles que o despertar começou. Nossa, parece que foi ontem…
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UM BREVE PANORAMA DA HISTÓRIA DA HUMANIDADE – ATÉ AGORA


    Em 1969 o ser humano foi à Lua pela primeira vez. Foi quando pela primeira vez nossa espécie olhou a nossa casa, a Terra, por um outro ângulo, e através das imagens registradas pelos astronautas pudemos ver a beleza e a potência de vida que existem neste planeta. Vista de fora, a Terra é de fato um milagre, um sistema com as condições perfeitas, e, dizem por aí, raras, de produzir uma abundância de vida que poucas outras estrelas ou planetas seriam capazes de abrigar. Ela ainda é enorme, e de fora o que se vê é um Grande Planeta Azul, e o ser humano é apenas mais um dos bilhões de seres que dividem esta casa conosco. Isso apresentou uma outra perspectiva para nossa espécie: somos ao mesmo tempo tão potentes e tão frágeis, menores que uma poeira cósmica. E esse paradoxo traz muita clareza da nossa natureza: podemos usar nossa potência para criar ou para destruir. Para apenas sobreviver, ou para materializar aqui o melhor mundo que nossos corações sabem ser possível, como diria Charles Eisenstein, escritor estadunidense formado em matemática e filosofia pela Universidade Yale – um dos meus musos inspiradores e a quem vou citar muito por aqui – ou o pesadelo do Apocalipse para o qual parecemos estar caminhando. Estamos num momento único para a humanidade, aquele em que já sabemos as consequências do nosso modelo de vida na Terra, ao mesmo tempo que nos vemos como uma civilização planetária conectada em tempo real pela primeira vez na história. Temos ainda tecnologias capazes de nos lançar para o espaço e fazer milhares de descobertas todos os dias, e também de criar uma bomba atômica que pode, em segundos, destruir tudo. Estamos no precioso momento da escolha, a mais importante das nossas vidas e a que vai ditar o que será o futuro por aqui: se continuamos seguindo o curso da história que nos leva a um suicídio coletivo, ou se olhamos para esse potencial imenso e voltamos a nos encantar pela oportunidade única de desfrutar de um planeta com as mais preciosas condições de vida que jamais sonhamos ser possíveis. E, para escolher, temos que entender como chegamos até aqui.


    Nossa espécie, o Homo sapiens, habita o planeta há cerca de 200 mil anos. Durante alguns milhares de anos ela não foi a única espécie do gênero Homo a dividir esta casa, a Terra, com os bilhões de seres de outras espécies e reinos que estavam por aqui bem antes de a gente chegar. Existem registros do nosso gênero no planeta que datam de 2,5 milhões de anos atrás. Mas, desde que começou sua jornada de existência, o sapiens extinguiu todas as outras espécies de Homo que havia, entre elas a rudolfensis, a soloensis, a denisovensis, a erectus e a neanderthalensis, bem como a megafauna australiana, americana e mais alguns milhões de outras. E isso se deu não porque somos o predador mais forte da cadeia, nem porque somos mais rápidos que outras espécies, mas sim por conta das nossas habilidades cognitivas: não à toa nos autodenominamos sapiens, ou sabidos. Isso não significa que somos os mais inteligentes entre todos os seres, como a etimologia da palavra sugere, mas que temos um tipo de inteligência diferente da dos outros: a nossa capacidade de imaginar coisas e contar histórias e assim se organizar em torno do que chamamos mitos coletivos. Fato é que a nossa espécie, que se tornou o animal mais predador de todos os tempos, direcionou toda a sua sapiência com base num pilar muito claro: o domínio do território e de tudo o que há.


    A forma como o Homo sapiens se relaciona com o seu entorno nos tornou a espécie capaz de proezas do tipo habitar territórios inóspitos para a vida humana, como a Sibéria, mas para que isso fosse possível fez com que também nos tornássemos especialistas em alterar os ecossistemas de todos os lugares pelos quais já passamos. E isso não necessariamente é uma coisa boa. Ao mesmo tempo que fomos nos espalhando pelo globo, fomos nos adaptando a climas e biomas dos mais variados, e, como cita o historiador e professor Yuval Harari no seu best-seller Sapiens, uma breve história da humanidade, aniquilando espécies que habitavam o planeta bem antes e por muito mais tempo que nós, como os animais de grande porte que havia na Austrália, cangurus de mais de dois metros de altura e duzentos quilos, lagartos e cobras de mais de cinco metros de comprimento, e animais que nem imaginamos, como os diprotodontes, espécie de vombate (grande marsupial) de 2,5 toneladas. Das 24 espécies australianas pesando cinquenta quilos ou mais, 23 foram extintas. Por nós.


    Primeiro dominamos o fogo, em seguida dominamos o trigo (Revolução Agrícola) e depois dominamos a geração de energia (Revolução Industrial). O resultado desse domínio todo é que fundamentamos a nossa forma de existir no planeta com base em subjugar todas as outras espécies, que, hoje começamos a entender, são as responsáveis por existir vida na Terra, a nossa inclusive. Essa existência está em risco justamente pela lógica e pelo olhar que temos tido sobre tudo o que há. E, apesar de isso ter começado lá atrás, há 200 mil anos, a rapidez com que a destruição está avançando nos últimos duzentos anos resultou no que os cientistas agora chamam de Período Antropoceno. Esse termo coloca em evidência o que não temos mais como negar: a ação humana no planeta resultou em tantas alterações de clima, paisagens, espécies, temperatura, ciclo da água, entre outras, que pela primeira vez nós humanos causamos, num período curto, o que costumava demorar alguns milhares, às vezes milhões, de anos.


    Segundo o professor Will Steffen, da Universidade Nacional da Austrália, as grandes alterações na estrutura geológica planetária datam não mais de alguns milhares de anos atrás, mas sim de cerca de 1950 para cá, o que comprovaria que estamos entrando numa nova era em que o sistema econômico global é o principal motor por trás das mudanças que a Terra vem sofrendo: “É difícil superestimar a escala e velocidade destas alterações. No tempo de uma única vida a humanidade se tornou uma força geológica em escala planetária”, disse Steffen, numa reportagem no jornal O Globo sobre o estudo que ele e um grupo internacional de dezoito pesquisadores fizeram e publicaram na revista Science.2


    A cultura da dominação


    Muitos dos estudos relacionados às mudanças mais profundas e recentes nos ecossistemas da Terra atrelam essas mudanças à Revolução Industrial e o que se deu depois. Ela é tão marcante na nossa sociedade, principalmente para o ambiente, que podemos resumir a humanidade até agora em Antes da Revolução Industrial e Pós-Revolução Industrial. Isso porque mexeu intrinsecamente com todas as relações do planeta. Antes dela as pessoas viviam de uma forma. Depois dela, tudo mudou. E ela foi tão transformadora assim porque mudou a função do homem no sistema como um todo, e o modo como ele percebe o que está à sua volta. Mas essa mudança do modo de perceber o que está à sua volta não aconteceu como um clique pós-Revolução Industrial; podemos dizer que essa revolução só se deu da maneira como se deu por conta de uma cultura que já vinha amadurecendo há alguns milhares de anos, a tal cultura da dominação.


    Cerca de 12 mil anos atrás os homens, ou as mulheres, ou ambos (sim, existe muita discussão sobre a real versão da história e de quem está por trás do surgimento da agricultura) encontraram uma forma de comer sem ter que peregrinar por aí, e nessa época surgiu a agricultura. A introdução da agricultura no planeta causou, entre outras coisas, duas grandes consequências que levaram o sapiens posteriormente a se tornar um grande consumidor de recursos e coisas: os assentamentos agrícolas, que se tornaram a base para o que hoje conhecemos como cidades, e o excedente cultivado, que iniciou a prática do escambo. O que sobrava da colheita de uma família era trocado com o que sobrava da colheita de outra, e assim as famílias podiam comer trigo, batata, cevada sem ter que plantar tudo no próprio jardim. Até aí parece que tudo bem, afinal as famílias poderiam garantir a sua base alimentar sem precisar ficar perambulando por florestas e paisagens inóspitas ainda habitadas por grandes predadores, que representavam na época uma verdadeira ameaça à própria sobrevivência da nossa raça, visto que nunca fomos os predadores mais fortes da cadeia. De fato, o assentamento possível pela agricultura aumentou a expectativa de vida das pessoas, e isso é bom.


    Em consequência disso, a agricultura causou também o aumento das populações e uma primeira grande mudança nas relações desses bandos que agora se organizavam em povoados: quem tinha maior excedente na produção passou a ter mais opções de escambo, o que seria entendido hoje como o conceito de concentração de renda, e portanto de poder. Talvez junto com o trigo estivéssemos plantando uma sementinha das desigualdades sociais que hoje gritam no mundo todo. Sim, porque antes caçadores/coletores não acumulavam coisas, excedentes ou riquezas, então os bandos viviam de uma forma mais igualitária. Tinham também mais tempo livre, pois não “vendiam” toda a sua energia para as lavouras ou qualquer outro tipo de trabalho como conhecemos hoje. Observando atualmente a forma de vida de algumas etnias indígenas e povos originários, me parece que caçadores/coletores tinham bem mais tempo para desenhar pinturas nas cavernas, observar as estrelas, conviver, ser humanos. Atividades que hoje perdemos a capacidade de realizar assim dessa forma, pois estamos o tempo inteiro buscando coisas para fazer, para nos ocupar e gastar o nosso dinheiro, afinal nós “nos matamos” de trabalhar então merecemos viajar, gastar, comprar, né? Não sei. Mas sobre isso falarei um pouco mais à frente.


    Com a agricultura, surge, ainda numa forma incipiente, o conceito de dominação, que é um dos pilares da nossa sociedade hoje. A coisa começa a desandar quando achamos que conseguimos pela primeira vez dominar a natureza. Antes da agricultura, os homens tinham uma relação de adoração, reverência e até medo, com o que chamamos de natureza. Afinal, dependia de um grande mistério que houvesse chuva, ou sol, ou que os nômades achassem cogumelos ou um roedor durante um deslocamento para se alimentar. Mas era fundamentalmente uma visão de não separação do que hoje chamamos de natureza. Nós e a natureza éramos percebidos como um grande sistema. Por isso se cantava para chover, se agradecia a colheita, se reverenciavam os frutos como presentes sagrados que são, afinal são eles que nos dão o alimento que possibilita a vida. Quando percebe que pode plantar e domesticar o trigo, que dizem ter sido a primeira espécie plantada, o ser humano acha que tem poder sobre a natureza, já que agora está livre das caçadas e das rondas para coletar frutos nas florestas. Ele acha que plantando e se assentando num lugar a vida será melhor. O conceito de melhor ou pior é bem relativo, pois engloba uma série de fatores difíceis de medir, tendo em vista que não temos registros sobre como esses humanoides viviam. Fato é que a expectativa de vida aumentou, e a proteção em relação a grandes feras também. Alguns trazem uma visão que para nós pode soar estranha à primeira lida: a de que ali por trás da aparente evolução que acompanhou o conceito de dominação da natureza estava a ampla e irrestrita escravidão da raça humana, que passou a dedicar a vida, todas as horas produtivas do dia, para produzir/consumir alguma coisa. No começo trigo, hoje plástico, celular, televisão e por aí vai.


    Nós não temos mais a força


    Antes da Revolução Industrial, a força motriz de toda a produção era a força natural. Era a força dos homens e mulheres, dos moinhos e de animais como o gado e o cavalo, que puxavam arados e ajudavam a mover as roldanas das engrenagens pré-industriais. Depois da Revolução Industrial, o que era feito pelos humanos e às vezes por animais passou a ser feito por motores. E assim a capacidade de produzir não estava mais relacionada a quanta força e em quanto tempo um homem ou mulher poderia realizar um serviço, e sim em quanto tempo uma máquina poderia realizar aquele serviço. Isso potencializou a produção numa escala de progressão geométrica, aquela que aprendemos na escola que multiplica quase infinitamente os resultados. E com tanta coisa sendo produzida era necessário um sistema que alimentasse essa roda, e quem comprasse. Então, como num passe de mágica, o homem passou a ocupar uma nova função que se tornaria primordial no mundo que ele estava criando: ser consumidor. E dois séculos depois o resultado daquilo que começou de forma tímida, com a produção de tecidos na Inglaterra, virou a religião do mundo: o consumo!


    Claro que a Revolução Industrial e, mais recentemente, a Revolução Tecnológica trouxeram também mais conforto e qualidade de vida para os indivíduos. Não temos como negar a importância, por exemplo, de um sistema de aquecimento central para sobreviver num lugar com neve e temperaturas abaixo de zero, nem o fato de a Revolução Industrial ter encurtado distâncias e dado às pessoas acesso a itens que hoje consideramos triviais, mas que eram artigos de luxo, como, por exemplo, talheres e até mesmo uma muda de roupa. Mas a que custo e a que preço para as pessoas e o planeta? Essa mesma Revolução Industrial que trouxe conforto foi baseada num modelo de exploração dos recursos e da mão de obra inédito até então e que se perpetua até hoje, quando vemos 26 pessoas com o capital equivalente ao dos 3,8 bilhões mais pobres do mundo, segundo dados divulgados em 2019 pela Oxfam, organização internacional que busca soluções contra a pobreza e a desigualdade.


    O contingente de pessoas ociosas e miseráveis que migravam dos campos para as cidades foi um dos pilares dessa Revolução, já que naquela época o custo da mão de obra era irrisório. Com a Revolução Industrial o campo passou a ter uma outra função, o cultivo daquilo que seria usado como matéria-prima; assim a Inglaterra passou a substituir gradativamente a agricultura familiar e de subsistência pela criação de carneiros para alimentar as fábricas têxteis com a lã, ao mesmo tempo que as colônias britânicas também o faziam, mas usando a terra para plantar algodão. Com isso aumenta o êxodo rural e as pessoas começam a se aglomerar de forma desumana nos centros urbanos. Em Paris, em meados do século XVII um quarto da população era de mendigos. E quem ganhava com essa troca da agricultura de subsistência pela vida miserável nas cidades? A maior parte da população é que não era.


    O surgimento de uma nova espécie: o Homo consumptor


    No momento em que as máquinas começam a operar, o tempo das coisas muda, porque o tempo de produção fica muito menor. A Revolução Industrial poderia ser também chamada de Revolução do Tempo, ou da produtividade. E, para ser possível, ela alterou profundamente a relação do homem com os ciclos naturais da vida. Nesse momento, é como se tivéssemos virado uma chave, de bichos que somos para peças de uma engrenagem, a do capitalismo. E assim nos distanciamos ainda mais da nossa natureza, ao mesmo tempo que nos tornávamos cada vez mais uma outra espécie. As mudanças estruturais no modo de viver e se relacionar no mundo foram tão grandes que é quase como se tivesse havido uma transformação no DNA dos humanoides, e de uma hora para outra mudamos a nossa forma de ver o mundo e principalmente a nossa função e forma de se ver no mundo. De sapiens nos transformamos naquilo que vou chamar aqui deliberadamente de Homo consumptor, termo cunhado por mim para nomear a função principal que a humanidade desempenha na sociedade capitalista: a de consumidores.


    Antes de prosseguir, gostaria de esclarecer ao que me refiro quando uso a palavra capitalismo neste livro. Capitalismo é um termo um tanto genérico, já que mesmo entre os pensadores e economistas ele é usado para definir um conjunto de práticas um tanto distintas, com semelhanças, mas com diferenças. Não entrarei na seara do capitalismo de Friedrich Hayek, o filósofo austríaco adorado pelos liberais, ou de sei lá quem. Vou apresentar o termo com uma definição de trabalho, se posso colocar assim, ou seja, o que eu quero dizer quando me refiro a esse termo. Pois bem, nesta definição, trata-se de um sistema no qual a evolução da sociedade é medida pelo aumento na circulação do dinheiro; a melhor forma de se viver em sociedade é de um modo individualista e egoísta; e a melhor maneira de regular essa sociedade é dentro do mercado. Vou aprofundar estes três pilares: o crescimento, o indivíduo e o mercado.


    Crescimento. A ideologia capitalista, na sua definição, parte do princípio de que a humanidade está progredindo. Ela se baseia no pressuposto de que crescimento significa progresso. Na vida do ser humano, o progresso é medido pelo crescimento, afinal a gente nasce bebê, pequeno, cresce, evolui, progride e morre velhinho. Na mentalidade capitalista, o progresso se mede a partir do crescimento econômico. Existe uma crença de que vamos continuar progredindo e crescendo como humanidade e de que veremos isso refletido em mais dinheiro no mundo.


    Se em outras ideologias você tem como meta chegar no reino de Deus, se iluminar, a meta do capitalismo é viver num mundo cada vez mais rico. Em dinheiro. E, apesar da engenhosidade humana ser maravilhosa, essa não é uma meta que deveríamos querer isolada e primordialmente, como se faz no capitalismo, porque a vida tem diversas formas de ser valiosa e bonita, de ter sentido. E o crescimento econômico, medido pelos PIBs dos países, muitas vezes ocorre quando existe uma piora de qualidade de vida. Um exemplo claro é a guerra. Quando há guerra num país, ele é destroçado, pessoas morrem, cidades são destruídas, mas o PIB cresce. Porque há venda de armas, de comida a preços absurdos, de água, e por aí vai. Crescimento do PIB pode estar ainda relacionado ao consumo de mais remédios, de mais água engarrafada, de mais máquinas para respirar melhor, mais pessoas presas, mais floresta degradada, mais tiros, mais ambulância. Tudo isso faz o PIB crescer. Esse é o pressuposto de crescimento e progresso da sociedade serem marcados pelo dinheiro e pelo PIB. É uma busca constante de crescimento infinito, dois dígitos por ano em tudo, economia, finanças, resultados de lucro de empresas, só que num modelo baseado em extração de recursos finitos. A conta não fecha!


    Indivíduo. A sociedade moderna traz no berço a Bíblia, já que se desenvolveu a partir de uma ideologia cristã. Nela, somos feitos à imagem e semelhança de Deus, e a partir daí nasce a ideia do indivíduo. O indivíduo nessa sociedade é aquele que vota, que sente, que deve escolher com quem casa. Que consome, que usa sua força de trabalho para construir o próprio império, que trabalha para viabilizar o bem-estar. Seu e de sua família. O lócus de decisão da sociedade está no indivíduo. Assim, a melhor forma de estar no mundo é sendo individualista. Pelo bem da sociedade como um todo é bom que você seja egoísta, individualista. Essa é mais uma das distorções do que propôs o filósofo e economista britânico Adam Smith. Não vou me aprofundar, mas pegaram o seu pressuposto de que a visão do padeiro de bem-estar produziria os melhores pães para a sociedade e transformaram isso num mundo que gira em torno do umbigo do indivíduo, portanto estamos todos o tempo todo focados em nosso próprio bem-estar. O que isso acarreta no outro, bem, aí é um problema para o mercado resolver.


    Mercado. Se o progresso da sociedade é medido pelo aumento da grana, se a melhor maneira de uma sociedade se organizar pelo bem de todos é se todos forem egoístas, então qual a melhor forma da gente organizar o rolê? No mercado. É no mercado que de fato existe há milhares de anos, que as pessoas realizam suas trocas. Indígenas trocavam peles de animais, ervas especiais. A Grécia tinha seu famoso mercado. Trocas e mercado existem há milênios, mas o modus operandi era outro, e a frequência idem. O centro da economia era a família, era a comunidade, depois eram o Estado, os exércitos, e por aí vai. Só que, com o capitalismo juntando todas as funções de família, comunidade e Estado como sendo parte dele também, a melhor forma de organizar os dons e talentos da sociedade é cada um de nós se colocar no mercado, porque ele vai saber regular quanto cada trabalho deve valer; e da mesma maneira, se você quiser satisfazer suas necessidades, vai satisfazê-las no mercado. Vai ser muito mais eficiente do que deixar para o Estado. Vai ser muito mais eficiente se você, em vez de ser contador e plantar uma hortinha, dedicar as horas que seriam usadas no plantio à sua função de contador e pegar o dinheiro pago por isso para ir ao mercado e comprar comida. Essa mediação do mercado como o grande regulador da sociedade é central na ideologia capitalista. Tá com algum problema ou deficiência? Tá rolando corrupção no governo? Tá tendo opressão na família? Tá vivendo a tragédia do commons (bens comuns) na sociedade porque estão pescando demais ou poluindo muito o ar? Joga para o mercado que ele regula. Faz crédito de carbono, privatiza terra, privatiza água, leva tudo para o mercado. Essa é a confusão dos conceitos entre capitalismo e mercantilismo, mas neste livro usei o pressuposto de definir tudo como mercado.


    Voltando então: antes a produção de um artigo estava ligada ao tempo que a matéria-prima demorava para ser criada pela natureza e ao tempo que o homem demorava para transformá-la em uma coisa. Uma bolsa de couro, por exemplo. Era preciso esperar o boi, ou algum outro animal, crescer, ser abatido e aquela pele ser curtida e transformada numa bolsa pelas mãos de um artesão habilidoso. O tempo para produzir e a capacidade de produção resultavam em peças elaboradas para durar muito. As pessoas tinham menos coisas e essas coisas tinham mais qualidade. A relação das pessoas com seus bens era totalmente diferente. Um camponês da Idade Média podia resumir tudo que ele tinha a uma trouxinha. Mesmo. E ele dava um valor enorme a cada um dos objetos daquela trouxinha. O dinheiro para comprar um sapato, um casaco, uma calça era menos disponível, e a capacidade de produção estava ligada ao tempo da natureza e do homem de transformar matéria-prima em objetos. O tempo de tudo era de fato mais lento. Na minha visão, era mais ajustado ao tempo real dos ciclos de vida do planeta. Na visão de muitos, ineficiente. Mas ineficiente com base em quê? Que resultados eram esses que estavam sendo buscados? Quem lucrava com essa mudança do tempo das coisas?


    No momento em que aumentamos a produção, a capacidade de produzir bens de consumo, aumenta também a necessidade de matéria-prima para essa produção. E aí vale lembrar que o sapiens já tinha há muito tempo entrado no modus operandi da dominação, e que já estava em curso a sua própria transformação em consumptor. Primeiro, ele havia domesticado animais e plantas na Revolução Agrícola, cerca de 12 mil anos atrás, o que pode sim ser considerado um avanço, mas de lá para cá perdemos a mão e fomos a um extremo de um modo de funcionar enquanto sociedade que nos coloca onde estamos hoje: na iminência da nossa autodestruição e da destruição de todos os ecossistemas da Terra. Depois das plantas, ele começou a dominar pessoas, ou seja, transformá-las em escravos, o que foi a base do desenvolvimento de diversas sociedades, desde a Antiguidade até muito recentemente. Ao mesmo tempo em que fez isso, o sapiens aproveitou para expulsar das terras que queria dominar os seus habitantes originais. Sim, porque as terras que os europeus afirmam ter descoberto, como o Brasil, já eram povoadas por povos originários havia milhares de anos. Mas a lógica de dominação que norteava a sociedade europeia era justificada na visão de que o homem branco europeu era o mais sábio e poderoso de todos os tempos, e era também um legítimo herdeiro de Deus. E por isso ele tinha permissão de matar e dominar em nome desse mesmo Deus, porque no final das contas estava fazendo um grande favor às populações menos evoluídas, leia-se indígenas, africanos, aborígenes, de levar para eles o progresso e a civilização e a salvação das suas almas, que só seria possível quando essas populações se “civilizassem”. Na verdade, quando a lógica da vida muda, é necessário que haja expansão de fontes de recursos, bem como de consumidores. E a burguesia europeia que intensifica suas atividades vai em busca dos dois. No entanto, para transformar povos originários em consumidores era necessário dominar para impor essa maneira de ver a vida que justifica saques, pilhagens e acúmulo. E dessa forma se instituiu, com o aval da Igreja e dos Estados, que nessa época andavam bem de mãos dadas, a cultura da dominação. Dominar em nome de Deus, dominar para levar o progresso, dominar para que o outro, seja ele um outro sapiens “menos sabido” ou um outro ser vivo, possa cumprir o seu papel aqui, ou ser salvo. Porque, claro, tudo que Deus criou foi para servir ao homem. Branco. Europeu. Privilegiado.


    E assim, ao mesmo tempo que se transforma em dominador, o sapiens se transforma em consumidor. E, apesar de esse termo não ter sido cunhado ainda, a real é que nossa espécie passa de sapiens para consumptor.


    Consumir – e descartar – para existir


    A história vem numa toada crescente, mas nada se compara, em progressão exponencial, ao salto de produção e consumo que demos nos últimos cinquenta anos. A Revolução Industrial e posteriormente a Tecnológica de fato trouxeram benefícios para a humanidade, encurtaram distâncias, aumentaram a expectativa de vida, trouxeram conforto e possibilitaram, por exemplo, que hoje mulheres palestinas possam pela primeira vez se rebelar contra a violência e o feminicídio usando as redes sociais para se organizarem. O ponto é que o modelo escolhido para alcançar esse avanço tem um custo sistêmico muito alto. E está cada vez mais claro que esse mesmo modelo, que à primeira vista dá acesso aos bens de consumo a mais pessoas, se baseia numa lógica que destrói a sua própria base. E, mesmo que você leitor ache que o capitalismo é um modelo que tem um saldo positivo, ele precisa ser repensado, e digo por quê.


    O sistema como está desenhado hoje tem dois grandes problemas estruturais: o primeiro é que ele se baseia na lógica da economia linear, aquela que extrai o que chamamos de recursos da natureza e os transforma em bens de consumo, que depois de consumidos são transformados em lixo, descartados, sem que sejam, na sua grande maioria, reinseridos no sistema. Assim, a cada ano, esgotamos mais cedo os recursos que o planeta consegue regenerar naturalmente. O Global Footprint Network é um instituto que mapeia desde 1970 o dia do ano em que a Terra entra no cheque especial, ou que a demanda da humanidade por recursos e serviços é maior do que a capacidade que o planeta tem de regenerá-los, o que eles chamam de Dia da Sobrecarga do Planeta. Em 1970, primeiro ano da medição, a Terra entrou no cheque especial em 29 de dezembro. No ano de 2019, esse dia foi em 29 de julho. A cada ano, para sustentar esse modelo econômico, esgotamos mais cedo a capacidade de regeneração da Terra, com uma única exceção desde que começou a ser medido: o ano de 2020. Em função da parada de fábricas mundo afora, ganhamos quase um mês de respiro. Ufa! E chegamos na sobrecarga em 22 de agosto. Mas não há muitos motivos para comemorar, porque isso se deu pela recessão, por uma pausa involuntária, e não por uma mudança nas bases do sistema. E não precisa ser um gênio da matemática para entender que essa é uma conta que não fecha. Porém, apesar de não fechar, é ela que ainda rege o nosso sistema, com países e empresas desejando crescer dois dígitos por ano nos seus PIBs ou resultados, num planeta com recursos finitos e cada vez mais escassos. Em algum momento vai “dar ruim”. Na real, já deu.


    O segundo ponto fundamental da falha desse sistema é que ele cria cada vez mais concentração de renda e desigualdade, e aqui não vou abordar o que considero pior sobre a desigualdade, que é a maneira desumana como a maior parte da população vive, e sim o porquê de um sistema baseado em consumptors não poder se basear num modelo em que existe essa concentração de renda da forma como acontece agora. Ou seja, um modelo em que cada vez menos pessoas ficam mais ricas e cada vez mais pessoas ficam mais pobres e miseráveis. Só que para escoar toda essa produção deveria ser o contrário: se tem menos gente com poder aquisitivo, quem vai comprar? E, num ciclo vicioso, temos visto cada vez mais crises e mais empresas quebrando, em períodos de tempo muito curtos. Então, de novo, essa é mais uma conta que não fecha. E esses motivos que eu apresento são apenas dois, entre tantos, pelos quais precisamos repensar nosso sistema. Mas o mais fundamental é que esse sistema privilegia a morte e a destruição em vez da vida. E, ao contrário de todos os mecanismos naturais que existem, a evolução do sistema não está ligada à preservação e ao florescimento da vida, e sim à autodestruição. Mais uma vez, não tem como o resultado ser positivo. A não ser para 1% da população… e por pouco tempo!


    Num exemplo prático, trago aqui uma analogia ao que temos feito com o sistema que garante nossa vida no planeta. Jenna Jambeck, PhD em engenharia ambiental, cientista e professora da Universidade da Geórgia, nos Estados Unidos, chegou à descoberta impressionante de que, desde 1960, inserimos no planeta 9,2 bilhões de toneladas de plástico. Só para ilustrar o tamanho do problema, isso seria o equivalente a 63 mil estádios do Maracanã. E também descobriu que, desses 9,2 bilhões de toneladas, só 9% foram reciclados, e que ainda estão por aí como lixo cerca de 2,6 bilhões de toneladas, ou 29% do que já foi produzido, ou 18.300 Maracanãs. Até 1950 não existia plástico: não é curioso imaginar que durante 200 mil anos os humanoides habitaram o planeta e conseguiram viver sem plástico?


    Esse material foi inserido nas nossas vidas prometendo muitas coisas. De fato, quando pensamos que um carro hoje pesa muito menos porque dentro dele há partes feitas de plástico, e assim ele consome menos combustível, ainda fóssil, e polui um pouco menos, pensamos: Nossa, esse produto é revolucionário. E, realmente, pensar que existe muito menos contaminação nos hospitais porque seringas e outros utensílios são feitos de plástico é maravilhoso. Então esse produto faz sentido. Sim. Muito. Só que para bens duráveis, porque até para ocasiões de uso com risco real de infecção poderíamos ter produzido materiais absolutamente seguros e biodegradáveis. Mas faz muito menos sentido ainda para os milhares de tipos de embalagens e de descartáveis plásticos, como o copinho, canudinho e todos os outros “inhos” que vão acabar nos mares matando baleias, tartarugas e golfinhos. Aos milhões. Só faz sentido para a bilionária indústria dos combustíveis fósseis, mais um exemplo de como incentivamos formas de existir no mundo que mais causam destruição do que vida, em nome dos tais 1%.


    Gosto de imaginar um ser de outro planeta chegando aqui agora e vendo os oceanos entupidos de plástico, porque ainda jogamos entre 12,5 e 15 milhões de toneladas de plástico nos oceanos todos os anos, e perguntando de onde vem isso. Aí tenta explicar para ele que pegamos uma das matérias-primas mais duráveis que inventamos até agora, que dura pelo menos um século depois de produzida – (!) atenção para esse dado, pois ainda não passou um século desde que o plástico foi introduzido no planeta (!) –, e essa vida útil é baseada em pesquisas da própria indústria do plástico, ou seja, pode ser que daqui a mil anos, numa escavação, o seu absorvente ainda esteja lá, como prova de quão “avançada” era a civilização do Homo consumptor… Mas, tenta explicar que pegamos o material mais durável e usamos em bens… descartáveis. Sim, 20% de todo o plástico produzido no mundo é usado uma vez por até cinco minutos.


    Vamos desenhar para ver se o ET entende, porque para mim ainda faz bem pouco sentido. Brincadeiras à parte, estamos tomando decisões sérias que impactam muito negativamente a teia da vida, em prol da ganância e da sustentação de um sistema que beneficia, e mesmo assim apenas no aspecto financeiro, uma minoria. Na verdade, a humanidade que concentra poder e renda vem tomando decisões com base nas perguntas erradas, isso quando faz perguntas. O plástico poderia ter sido criado a partir de fontes renováveis, e tendo como premissa, para tudo que tem uma vida útil curta, que fosse compostável e biodegradável, como agora já acontece em diversos casos. Mas quando ele foi jogado no mundo não foram feitas as perguntas sistêmicas sobre seus impactos, não foi introduzido primeiro em apenas um local para entender as consequências, antes de entupir a biosfera, não tivemos o cuidado de atentar para aquilo que acontece depois do consumo ou para o fato de que o tratamento de resíduos no mundo não é o mesmo em todos os lugares. Ele é uma analogia perfeita da lógica do último século, aquela que precisa manter a roda da economia girando e nós, os ratos de laboratório, consumindo. Afinal, foi para isso que Deus nos criou, não? Então mesmo na lógica racional, que é aquela que vem até agora direcionando nossas decisões, não faz sentido. Não para o todo, não para a vida.


    Mais estranho que pensar que durante 200 mil anos nossa espécie sobreviveu sem plástico é pensar que durante 195 mil anos os sapiens que habitavam a Terra não compraram nada. Não havia nem sequer o conceito de dinheiro. A espécie humana sobreviveu como nômade, se alimentando do que encontrasse pelo caminho, durante mais de 190 mil anos. Mas quando a agricultura entra em cena, seguida da indústria, não só o mito da dominação ganha força como as relações entre as pessoas e as coisas mudam. E passam a ser orientadas pela lógica consumo-descarte-consumo-descarte. Por isso para mim o plástico, em especial o descartável, poderia ser o grande símbolo da era do Homo consumptor.


    Lixo: um oferecimento do sapiens e do capitalismo para você


    Na era do Antropoceno, a lógica do consumo e da produção linear alterou de forma nunca antes imaginada as relações sistêmicas e os ecossistemas na Terra. Uma das consequências é que esse próprio sistema está à beira de um colapso, chamado caos climático. Estamos num estado de emergência. E essa emergência deflagra que talvez não tenhamos sido assim tão inteligentes como propõe a nossa arrogância em se autointitular sapiens. Por muito tempo, desde que comecei o Menos 1 Lixo, projeto que idealizei e que mais para a frente vou explicar para vocês, pesquisei bastante sobre o que fazer para reduzir nosso impacto individual, bem como a geração de resíduos no planeta. E num dado momento me dei conta de que o lixo é um erro de design, mas não só o erro de pensar o produto e seu pós-consumo, como essa expressão amplamente usada sugere, e sim um erro muito maior: ele representa de modo tangível o erro da forma de pensar que sustentamos até aqui. E o nosso sistema econômico, o capitalismo, que, como Yuval Harari coloca, pode ser considerado a maior religião do mundo, se baseia na tese de que somos soberanos e portanto podemos brincar de deuses por aqui. E brincar de deuses significa criar ali na Revolução Industrial um modelo que extrai recursos da natureza, transforma esses recursos em bens e vende esses bens, que, depois de usados, viram um outro oferecimento do sapiens/consumptor para você: o lixo.


    O lixo é o resultado do modelo de economia linear que a gente vem praticando há cerca de três séculos, pós-Revolução Industrial. Um conceito realmente revolucionário, já que não existe na natureza. Só um homem muito sábio para inventar uma forma de viver aqui cujo resultado final depois do fim de sua vida útil é… Bom, não achamos ainda um uso para esse resultado final, então chamamos isso de lixo. Na natureza tudo, absolutamente tudo, é de alguma forma reaproveitado, transformado após seu uso, sua morte. A natureza é cíclica, e os ciclos são de uma interdependência absolutamente perfeita. Existem estudos que dizem que tudo que há na natureza está exercendo pelo menos três funções simultaneamente.3 Por exemplo, uma folha, ao mesmo tempo que faz fotossíntese para dar alimento à planta, funciona como casa para diversos organismos como uma lagarta, enquanto também faz sombra para que a água não evapore tão facilmente do solo. E eu poderia continuar: ela serve de pouso temporário para borboletas, de reservatório para gotículas de água etc.


    Agora pense nas nossas invenções: o copo plástico, por exemplo. Aquele que inspirou o Menos 1 Lixo, e que se estima que sejam consumidos 720 milhões por DIA no Brasil, com uma taxa de reciclagem próxima de zero. Pois bem, quando em uso, ele cumpre apenas uma função: reservatório de um líquido. E depois ele será enterrado em algum lugar. Aqui no Brasil a gente reza para que seja num aterro sanitário, mas isso só é possível em cerca de metade dos municípios, já que, segundo dados de 2019 da Abrelpe, a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais, os outros 2,5 mil ainda usam lixões para se desfazer do que sobra do nosso consumo. Assim, 41% de todo o resíduo produzido no país, ou quase 13 milhões de toneladas, acabam no lugar errado: rios, mares e lixões. E, mesmo se todos os copinhos usados por dia fossem reciclados, ainda assim esse produto tem um custo sistêmico tão alto que não faz sentido existir. A reciclagem usa muitos recursos para acontecer. Para começar, pense no custo ambiental da extração do petróleo, sua matéria-prima. Depois, na quantidade de CO2 emitida para levar o petróleo de onde ele foi extraído para a fábrica que vai transformá-lo em pellets (bolinhas pequenas) ou filamentos que irão para as fábricas para serem transformados em copos, usando água, energia, matéria-prima para produzir as máquinas de injeção, papel para produzir as caixas de transporte, que depois vão virar mais resíduo. Aí esse copo tem que ser transportado para o ponto onde será vendido. De lá, para onde será usado. Da lanchonete ou escritório, para uma cooperativa (mais CO2, gasto de pneus, óleo e tudo o mais que um caminhão gasta para transportar qualquer coisa), que vai separar o nosso lixo e tirar dali o material reciclável, que, se tiver valor de mercado (que não é o caso da maioria dos tipos de plástico), vai ser reciclado. No Brasil reciclamos apenas 1,28% de todo o plástico produzido.4 Para isso é necessário mais energia, mais matéria-prima virgem para fazer um novo copo, porque o plástico não foi pensado e desenvolvido para ser infinitamente reciclado, como o alumínio, por exemplo, que por ser um metal pode ser fundido infinitamente e guardar suas propriedades. O plástico precisa ter aditivos ou uma carga de matéria-prima virgem para voltar a ser copo ou garrafa ou o que quer que seja. E aí mais CO2 emitido para levar esse copo de novo para a lanchonete onde você vai tomar um suco, um açaí ou um milk-shake. E cinco minutos depois: lata de lixo, provavelmente misturando esse resíduo com o lixo orgânico. E o ciclo começa todo de novo. Ou não tem mais ciclo nenhum e esse copo acaba no mar, junto com os outros 12,5 milhões de toneladas de plástico que jogamos nos oceanos todos os anos. Mas aqui no Brasil ainda misturamos material reciclável com matéria-prima orgânica que poderia estar sendo compostada em grande escala, transformada em terra novamente (a natureza é perfeita no aproveitamento) e adubando o nosso solo, enriquecendo-o com microrganismos preciosos que vão fixar carbono na terra, em vez de usarmos mais um veneno químico que mata a gente, as abelhas e as “pestes” e ainda envenena a nossa água, inclusive muitas águas minerais, sim!5


    Não seria muito mais fácil se cada um andasse com seu copo na mochila? Muito mais eficiente do ponto de vista da vida?


    Estamos todos doentes


    Depois da famosa Revolução Industrial, todas as relações do planeta adoeceram. As pessoas adoeceram. Os animais, quando não extintos, adoeceram, o solo está doente, as plantas também. Porque não tem como ser saudável uma relação de dominação e de objetificação de pessoas e da natureza em nome do capital. Não tem como estar saudável um planeta em que nos últimos cinquenta anos a ação dos sabidões extinguiu, segundo a ONU, quase 70% de todos os vertebrados.6 E ainda aumentou 1,1°C no ar, causou o derretimento parcial das calotas polares de forma nunca antes vista, e, como já mencionei, citando a Oxfam, hoje 26 pessoas têm a renda equivalente à de 3,8 bilhões de pessoas no mundo. Um planeta em que, apesar da nossa enorme biodiversidade, nos alimentamos de monoculturas envenenadas, que envenenam ainda nossa água, e de animais criados como se fossem uma linha de produção de bonecos, com bombas de hormônios, que vão direto para nosso corpo, junto com o desespero pelo qual eles passam em seus breves anos de vida na linha do abatedouro. Não podemos dizer que esse modelo capitalista funcionou quando com toda a tecnologia desenvolvida ainda temos um desperdício de um terço de toda a comida do mundo enquanto 9 milhões de pessoas morrem todos os anos de fome, segundo dados da ONU. Quando a Organização Mundial da Saúde (OMS) atesta que a doença mais comum no mundo e que mais afastará as pessoas do trabalho, até 2030, é a depressão. E que, ironicamente, será a doença que vai gerar mais custos econômicos e sociais para os governos.


    Estamos doentes porque o sapiens não é consumptor


    A existência humana não pode estar só ligada a produzir, ganhar dinheiro, comprar e ficar nessa roda do rato eternamente, e assim excluir da possibilidade de vida milhões de pessoas e um número incalculável de outros seres. E, se achamos que está ruim até agora, de fato os prognósticos não são nada animadores. Com esse modelo, o que vamos alcançar é chegar em 2050 com mais plásticos do que peixes nos oceanos, com um aumento de 2°C, talvez 3°C, na temperatura média do planeta até 2100, sem termos resiliência como espécie para que nosso organismo se adapte a isso, com alguns bilhões de refugiados do clima, e com a depressão como a doença que mais afetará a população mundial em 2030, e a que mais vai gerar prejuízos econômicos, segundo a OMS.


    Parem as máquinas literalmente, mas dessa vez não por conta de um vírus que nos obrigou, e sim porque precisamos repensar tudo. Talvez apenas repensar não baste: ouso dizer que é hora de resgatarmos nossas outras inteligências, e uma das mais poderosas que temos e que, ao contrário do que querem nos fazer acreditar nos últimos séculos, não é pensar, é sentir. O coração é na minha visão e na de diversas culturas o grande centro de inteligência do ser humano, porque só ele consegue nos conectar verdadeiramente com tudo o que há. Só ele nos faz humanos de verdade, pois é a partir desse centro que sentimos, que temos empatia, que nos conectamos e que temos paz. E para sairmos do caos que nós mesmos criamos não basta usar a mesma forma de direcionar nossas ações que viemos fazendo ultimamente. É hora do resgate do nosso verdadeiro potencial. E essa é a grande janela de oportunidade.


    Resumindo em pouco mais de um tuíte, o sapiens brincou de Deus até agora, sendo ele versus tudo o que há. Só que depois de inventar uma forma de viver aqui, baseada em dominação e consumo, e se transmutar numa nova espécie, o Homo consumptor, ele começa a se dar conta de que não pode comer nem beber nem respirar dinheiro, e que o mito coletivo do capitalismo se esqueceu de colocar na conta uma variável bem simples: a interdependência do homem nessa teia da vida. Agora que estamos percebendo que a brincadeira de dominar a natureza como se estivéssemos à parte dela “deu ruim”, é hora de calçar as sandálias da humildade e admitir que erramos feio, erramos rude! Que na verdade os “recursos” são a base de uma teia poderosa que nos mantém vivos aqui. E que o desequilíbrio ecossistêmico e o caos climático, que causamos em nome do Deus maior, o dinheiro, podem levar o mesmo homem sábio à sua própria extinção.


    Agora espere um pouco. Respire e coloque a mão no seu coração. Deixe que ele responda da forma mais honesta e sem intervenção da mente possível:


    E se o caos climático, em vez de um apocalipse imutável, for exatamente aquilo de que nós, humanos, precisamos para fazer a Grande Mudança? E se o novo coronavírus tiver vindo como um aviso gentil de Gaia, com muito menos danos do que o que está prestes a ocorrer se não mudarmos nosso propósito enquanto humanidade? Uma mudança na forma como nos percebemos cocriando, colaborando e servindo, em vez de mandando, dominando (tentando, né) e destruindo? E se essa for de fato a possibilidade de um salto quântico na qualidade da vida que cocriamos à nossa volta? E se for a chance de a gente perceber e resgatar o nosso papel na teia da vida? E se for a chave para a evolução da nossa espécie, de sapiens/consumptor para um Homo integralis?


    [image: ]


    O FAZENDEIRO QUE PLANTA AR PURO, ÁGUA LIMPA E TERRA FÉRTIL


    João Pereira Lima Neto é mais conhecido como João Louco, ou como o homem que “planta ar puro, água limpa e terra fértil”, como ele mesmo gosta de dizer.


    Na fazenda Santo Antônio da Água Limpa, em Mococa, interior de São Paulo, você não ouve roçadeiras cortando grama: isso é função dos cavalos, que mantêm a área da piscina capinada. Também não se veem mais enxadas tirando ervas daninhas, ou eliminando o capim da plantação, pois é esse capim que alimenta as vacas, criadas soltas, junto com outros animais, em mais de 450 hectares do que hoje é uma grande floresta produtiva, que gera mais de 150 produtos.


    Mas nem sempre foi assim. A fazenda está com a família dele desde 1822, e até meados dos anos 1990 era mais uma do modelo “tradicional”, ou seja, monocultura, de café e cana-de-açúcar, com uso intensivo de agrotóxicos e fertilizantes químicos e dívidas no banco, como ele próprio se refere a esse modelo, amplamente praticado no Brasil. João chegou a ser garoto-propaganda da Monsanto, a maior produtora de agrotóxicos do mundo, comprada recentemente pela Bayer.


    Na época de safra, eram quinhentos funcionários para colher o café. E, desses, ele chegou a ter mais de cem internados no hospital por conta de ferimentos internos tipo queimaduras, causados pelo uso de químicos na plantação. Não bastasse isso, até a água da fazenda estava imprópria para consumo. Foi quando ele decidiu que não queria mais isso. Não queria mais, como diz, aquela vida para ele e seus funcionários. “Não queria deixar uma fazenda estéril para meus filhos. Não queria mais aquele peso no meu peito.”


    Foi então que João tirou todos os “cidas” da plantação: herbicidas, fungicidas, bactericidas, incentivado por um professor que explicou para ele que, usando esses “cidas”, além de matar as brocas do café, ele matava também todos os seus predadores, como abelhas, vespas, aranhas. E os ovos das brocas, que continuavam vivos dentro dos grãos, nasciam num paraíso livre de perigo. Demorou um pouco, mas quatro anos depois de eliminar os pesticidas as brocas foram finalmente embora. No entanto, aquele café, bem como o solo da fazenda, estava empobrecido por tantos anos de veneno e monocultura, e o cafezal foi morrendo aos poucos. Nessa época ele ainda estava trabalhando contra a natureza, como conta. Não usava mais veneno, mas ainda matava árvores que insistiam em crescer, dessa vez com enxadas, foices e afins.


    Em 2001, ele decidiu fazer uma transição e, inspirado por Ernst Götsch, um agricultor e pesquisador suíço de quem falarei mais à frente, colocar árvores na plantação. Em 2005 acabava oficialmente o cafezal, mas a cabeça do fazendeiro já estava mudada, e sua forma de ver a agricultura também. João não sabia exatamente o que faria, mas já sabia que não voltaria a ser um agricultor tradicional “de jeito nenhum”.


    Ele conta que enquanto tirava árvores e animais da área de cultivo estava trabalhando contra a natureza. Enxadas, foices e roçadeiras controlavam os “problemas” – leia-se ervas daninhas, árvores e capim – usando a morte, e não controlavam os problemas usando a vida. O capim, que era antes considerado uma praga, tinha agora uma função: alimentar as vacas, ao mesmo tempo que elas faziam um serviço de limpeza preciso.


    João é desses homens sábios que conversam com os bichos e ouvem as plantas, que se relembraram que a natureza é sagrada. E numa dessas conversas as vacas perguntaram para ele: que mais cê quer que a gente faça aqui além de roçar capim? Que mais cês sabem fazer? Plantar árvores! Ah, vocês sabem plantar árvores, então vamos plantar árvores para mim também! E assim João começou a dar sementes para as vacas.


    Logo depois introduziu porcos, para que, junto com as vacas, pudessem semear e pastar, e assim plantar floresta. Mas para isso teve que achar os porcos “certos”, porque de tão modificados geneticamente porcos “convencionais” da indústria do alimento têm o intestino mais curto, e dessa forma não quebram a dormência das sementes. Quebrar a dormência das sementes é o processo natural de início da germinação. Ele pode ser causado por diversos fatores, como contato com água, calor, e algumas espécies têm o começo do processo induzido pelo contato com as enzimas do sistema digestivo de animais, nesse caso os porcos. Porcos plantam árvores comendo sementes que depois saem em suas fezes, juntando a promessa de vida com um adubo natural, num combo de inteligência perfeita, como vêm fazendo há não sabemos quantos mil anos na Terra. João foi ao Pantanal resgatar espécies selvagens, que hoje são criadas soltas numa área de sessenta alqueires, com floresta, lagoas, árvores frutíferas, sombra. Apesar de não serem criados para isso, alguns de seus mais de 1.500 porcos são vendidos e abatidos eventualmente, para compradores especiais, entre eles o chef Jamie Oliver.


    Agora João não se define mais como agricultor: ele é um coletor, já que há quase vinte anos nenhum homem planta nada em suas terras, apenas os animais. Ele e seus treze sócios, vizinhos coletores que também mudaram sua visão sobre agricultura. São eles que, num modelo cooperativo, coletam as espécies, sempre na época natural de colher.


    Ter se associado aos vizinhos é mais uma grande diferença, já que antes esse mesmo trabalho debaixo de sol e de chuva era realizado por funcionários que faziam o que o patrão mandava. Hoje quem trabalha é dono do sistema. “Ele vai porque acha que tem que fazer, não porque é obrigado a fazer.” E isso é tão regenerativo!


    Entre as espécies coletadas, o café ainda está presente, mas agora agroecológico, orgânico e premiado. Essa é uma entre as mais de 150 espécies de frutas, frutos, cogumelos, PANCs, flores e outros produtos comercializados pela fazenda Santo Antônio da Água Limpa. Tem gengibre-concha, cogumelo, acerola, taioba, cambará, goiaba, abacate, begônia, jabuticaba, ovelha, porco, vaca, peixinho, almeirão, jambu, ipê-roxo, ipê-branco e ipê-amarelo, assa-peixe, hibisco, mel orgânico, milho, taiuva e tantas cositas más. Mas a verdadeira colheita não é essa mais de centena de produtos. Essas são apenas colheitas secundárias. As três principais colheitas, na opinião de João, são “ar puro, solo fértil e água limpa”.


    João, conhecido como João Louco por ser esse visionário, vanguardista e plantar de uma forma tão pouco convencional, tem alguns princípios, um deles relacionado ao dinheiro, que traduz muito bem conceitos como interdependência e cooperação. “Só pode botar a mão no bolso para botar dinheiro. Não pode botar a mão no bolso para tirar dinheiro para investir, porque essa transição não depende de custos, ela é feita pela própria natureza. Ao contrário do que muita gente pensa, não precisa investir. Se botar dinheiro para fora do bolso, vai atrapalhar. Quando tenta ensinar a natureza, você sai perdendo. Quando bota o seu ‘eu’, você atrapalha. Você só vai fazer colheita, não vai ensinar a natureza. A transição é muito simples, o que complica é o próprio homem. A natureza é muito descomplicada, tem abundância. Quando faz monocultura, você tem escassez.”


    Ele segue dizendo que “trabalhar com a vida é muito mais lógico e simples e a solução é definitiva. Quando você trabalha com a morte, está prorrogando e potencializando o problema”.


    E conta, ainda, que durante essa transição ele teve muitos problemas, por ter ido muitas vezes contra a natureza.


    “Tem que acreditar na natureza. É muito simples. Pode fazer junto com bastante animal, eles fazem parte da floresta. Muita gente vê animal fora da floresta, mas ele faz parte da floresta, ele é plantador de floresta, e floresta que tem bastante animal é viva, é jovem. Sem animal uma floresta é decadente, com animal ela é dinâmica. Precisamos levar mais o homem para o campo, para esse tipo de trabalho. Quanto mais tiver homem no campo para fazer desse jeito, mais rico será o processo.”


    Numa entrevista de João para o Vai se Food, site da jornalista especializada em gastronomia Ailin Aleixo, de onde tirei muitas das citações apresentadas, João termina afirmando que “a humanidade tem dois caminhos. Bem claros. Ou muda, ou muda. Ou ela muda de ação, ou muda de casa”.


    “A fazenda de seu João é o ápice da agricultura natural, linha que crê numa coexistência benéfica e pródiga entre fauna, flora e humanos. Acredita em comida e planeta limpos. A história de seu João é um alento para a alma – e uma aula para o mundo.” E assim, reproduzindo essa frase de Ailin, eu termino a primeira de uma série de histórias de pessoas que ilustram como a Nova História da humanidade já começou. Como podemos fazer diferente, de forma regenerativa, com lucro para todas as partes envolvidas, num sistema ganha-ganha-ganha. Onde ganham humanos, não humanos e a teia da vida, sobre a qual você ainda ouvirá, ou lerá, muito neste livro.
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